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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento da fauna Coleoptera em área 

termelétrica no município de Santo Antonio dos Lopes – MA, utilizando-se para 

esse,armadilhas modelo Malaise. Foram capturados 673 exemplares distribuídos em 18 

famílias. Scarabaeidae (n=314) 46%, Chysomelidae (62) 9,2%, Curculionidae (46) 

6,8% e Elateridae (45) 6,7% foram as que apresentaram os maiores valores de 

abundância. A composição dos grupos estudados, no referido local, é bastante afetada 

pelos fatores climáticos analisados, e que a época do ano, principalmente no que se 

refere à estação chuvosa, apresenta grande influência na abundância dos besouros. 

Houve um maior pico de ocorrência dos insetos pertencentes a esta ordem durante os 

meses de abril e junho de 2015, sendo coletados nas armadilhas 246 e 192 indivíduos 

durante esses meses. 

 

Palavras-chave: Armadilha Malaise, Fauna, Abundância. 

 

Abstract: The objective of this work was to survey the Coleoptera fauna in a 

thermoelectric area in the municipality of Santo Antonio dos Lopes - MA, using 

Malaise model traps 673 specimens were captured in 18 families. The families 

Scarabaeidae (n = 314) 46%, Chysomelidae (62) 9, 2%, Curculionidae (46) 6.8% and 

Elateridae (45) 6.7% presented the highest values of abundance. The composition of the 

studied groups in this site is strongly affected by the climatic factors analyzed, and that 

the time of year, especially in relation to the rainy season, has a great influence on the 

abundance of beetles. There was a higher occurrence peak of the insects belonging to 

this order during the months of April and June 2015, with traps being collected in the 

traps 246 and 192 individuals during those months. 

 

Keywords: Malaise Trap. Fauna. Abundance. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os insetos fazem parte de um dos mais diversos grupos da fauna mundial, com 

aproximadamente 70% de todas as espécies de animais conhecidas. Dentre desse 

grande grupo destaca-se a ordem Coleoptera, comcerca de 558.900 espécies descritas, 

representando um total de 40% dos insetos (LAWRENCE; BRITTON, 1991; 

TRIPLEHORN; JOHNSON, 2005).Nesse montante pode ser encontrado 166 famílias 

(LAWRENCE e NEWTON, 1995)em levantamento em todas as partes do mundo ao 

redor do mundo, sendo que, desse total foram encontrados em torno de 104 a 112 

registros para o Brasil (COSTA, 2000; COSTA et al., 1988).  

A Ordem Coleoptera se destaca por incluir grande número de espécies 

consideradas pragas agrícolas. Por outro lado, encontra-se também entre 

elespolinizadores, predadores e coprófagos (GALLO, et al., 2002). Algumas espécies 

podem ser encontradas atuando na decomposição de plantas, como por exemplo, 

Dermestidae, Scarabaeidae e Silphidae (KIM, 1993). Em relação à sua abundância, 

alguns grupos como, os besouros rolabosta (Scarabaeidae), os serra-paus 

(Cerambycidae), os vaga-lumes (Lampyridae), os pirilampos (Elateridae), os gorgulhos 

(Curculionidae) e as joaninhas (Coccinellidae) são os mais biodiversos. 

São amplamente distribuídos e adaptados à várias regiões geográficas, 

ocupando desta forma praticamente todos os tipos de ambientes (BORROR & 

DELONG, 1988; BOOTH et al., 1990). Outra característica que pode ter contribuído 

para tamanha diversidade e abundancia é a presença dos élitros, tendo como função 

proteger o organismo tanto contra dessecação quanto contra choques mecânicos, e 

ainda protege as asas membranosas permitindo assim, que os besouros explorem 

ambientes inacessíveis para outros grupos. (GRIMALDI& ENGEL, 2006). São animais 

que apresentam hábitos alimentares variados, desde detritívoros, herbívoros, frugívoros 

à predadores. (LAWRENCE & BRITTON 1994; MARINONI et al., 2003). 

 As modificações na estrutura da vegetação têm influência na composição da 

fauna local (DOUBE & WARDHALGH 1991; OLIVEIRA, 2001). Isso pode ser 

devido à mudança de características que afetam a biologia da espécie, como por 

exemplo, a luminosidade e umidade, interferindo na nidificação, no forrageamento e no 

seu desenvolvimento biológico (SCHW ARZKOPF & RYLANDS 1989; MARINONI 

2001). 
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O objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento da fauna Coleoptera em 

área deuma termelétrica no município de Santo Antônio dos Lopes – MA, utilizando-se 

para esse fim armadilhas modelo Malaise.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Localização e caracterização da área de estudo 

 

O trabalho foi realizado por meio de visita técnica a usina termelétrica 

(ENEVA), localizada no município de Santo Antônio dos Lopes-MA (Figura1), que se 

encontra nas coordenadas 4º 49’15.88’’S 4º21’13.84’’W, na estrada de acesso à BR 

135, km 277, à 13,3 km do centro urbano de Santo Antônio dos Lopes e a 286 km da 

capital São Luís.  Sua vegetação é classificada como Floresta Amazônica Maranhense. 

O clima da região, segundo a classificação de Köppen(1978)é do tipo Aw, ou seja, 

tropical com inverno seco. A média anual de pluviosidade é de 1457 mm e a 

temperatura média anual é de 27ºC. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Localização da área de estudo (Santo Antônio dos Lopes, Centro Maranhense). 
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Santo_Ant%C3%B4nio_dos_Lopes 2017 



11 
 

 
Figura 2: área da Usina amostrada Termelétrica (Complexo Parnaíba III), Santo Antônio dos Lopes-
MA. Fonte:http://www.businessreviewbrasil.com.br/l%C3%ADderesempresariais/370/Eneva-inicia-
operaccedilatildeo-da-usina-termeleacutetrica-Parnaiacuteba-IV 2017 
 

2.2Métodos de coleta 

 

Para a captura dos insetos foi utilizada a armadilha Malaise (figura 3). É uma 

armadilha de intercepção de voo. A mesma apresenta uma tenda aberta com um septo 

no meio, na cor escura; a cobertura inclinada de cor clara serve para direcionar os 

insetos ao frasco coletor; sendo totalmente transparente. Na parte mais alta, temos um 

coletor tipo copo de plástico que contém em seu interior uma substancia fixadora, 

podendo ser álcool 70%, por ser indicado na conservação dos insetos até o momento da 

coleta. O contraste de cor entre a parte inferior e a parte superior é importante para 

induzir os insetos a subirem a procura de luz. São de tecidos fino e leve, com 

amarradouros reforçados nas extremidades. O frasco coletor é preso ao tecido através 

de uma braçadeira. A armadilha é facilmente montada utilizando de cordas que partem 

das extremidades do tecido e podendo ser amarradas em estacas, galhos, troncos ou 

raízes da vegetação. Depois de montada podem ficar expostas por tempo 

indeterminado, durante o dia e a noite. 
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Figura 3: Armadilha de interceptação de voo modelo Malaise, montada no entorno do empreendimento 
(Complexo Parnaíba III) emSanto Antônio dos Lopes-MA 

 

O trabalho de campo se desenvolveu entre março 2015 a dezembro 2015, com 

coletas mensais. Foram inseridas em sete ambientes, instalando em 3 pontos de coleta 

para cada ambiente. Essas armadilhas foram todas instaladas ao redor da usina 

termelétrica, posicionadas em direções estratégias: transversalmente a caminhos 

naturais ou artificiais, tanto nas áreas de vegetação com ambiente mais aberto como nas 

áreas de ambiente mais adensado em todos as armadilhas, a posição do frasco coletor 

era orientado no sentido de maior luminosidade. 

O material foi acondicionado em frascos maiores devidamente identificados e 

preenchidos com álcool 70%, os quais foram levados ao Laboratório de Entomologia 

Básica e Aplicada, do Centro de Ciências Agrárias e Ambientas/UFMA-CCAA, onde 

passou por uma triagem e os insetos foram identificados ao nível de família. 

A identificação das famílias coletadas seguiu a chave de LEITE, G. L.D; & 

MENDES DE SÁ V.G (2010), BORROR & DELONG (1988). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Abundância de Coleoptera 

 

Durante o período de março a dezembro de 2015, foi capturado um total de 673 

exemplares de insetos pertencentes à ordem Coleoptera, distribuídos entre 18 famílias. 

Deste total se destacaram com maior ocorrência:As famílias Scarabaeidae (n=314) 

46%, Chysomelidae (62) 9,2%, Curculionidae (46) 6,8% e Elateridae (45) 6,7%. Esses 

grupos de insetos apresenta um risco para o funcionamento pleno das usinas localizada 

em Santo Antônio dos Lopes – MA, os mesmos são atraídos pela iluminação da própria 

usina ficando alojados nos filtros de ar das turbinas, causando a redução do 

funcionamento ou até paradas não programadas dos equipamentos. 

 

Tabela 1 – Biodiversidade de famílias de Coleoptera (Insecta) capturados em área de uma termelétrica. 
Santo Antônio dos Lopes-MA 2015. 
Familias Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Brentidae 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Bruchidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Carabidae 4 11 1 12 0 0 0 0 0 3 31 

Cerambycidae 12 10  13 0 0 0 0 0 2 37 

Chrysomelidae 2 10 16 34 0 0 0 0 0 0 62 

Cicindellidae 3 5 0 0 0 1 0 0 0 6 15 

Coccinelidae 3 1 8 7 2 0 0 0 0 0 21 

Curculionidae 11 22 0 1 0 0 2 10 0 0 46 

Elateridae 0 1 20 18 0 5 0 0 0 1 45 

Hidrophilidae 0 1 0  0 0 0 0 0 3 4 

Meloidae 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Mordellidae 2 0 8 0 4 0 0 0 0 1 15 

Lampyridae 8 16 0 0 0 0 0 1 13 0 38 

Nitidulidae 0 5 0 0 0 0 0 0 2 0 7 

Phengogidae 0 5 1 1 0 0 0 0 0 0 7 

Scarabaeidae 5 149 1 10
3 

3 0 9 0 0 44 314 

Staphylinidae 11 7 1 1 0 0 0 0 0 0 20 

Tenebrionidae 0 2 0 2 0 0 0 0 1 1 6 

Total mensal 64 246 56 192 9 6 11 11 16 62 673 

 
 

De acordo com Pinto et al., (2004) os insetos pertencentes à Ordem Coleoptera 

podem apresentar variações populacionais no que diz respeito às diferentes regiões. 

Isso explica, o fato de determinadas famílias serem mais abundantes em algumas 
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regiões do país, e em outras não,sugerindo que essa diferença possa estar relacionada a 

disponibilidade de recursos alimentar, assim como serem influenciadospelos níveis 

médios de temperatura e precipitação os quais podem ainda promover um ambiente 

favorável as espécies podendo levar a um aumento no número de indivíduos. 

Muitos desses insetos têm hábitos subterrâneo, outros são aquáticos ou 

semiaquáticos, ainda tem os que vivem como comensais em ninhos de insetos sociais 

ou mamíferos. A duração do ciclo de vida desta ordem varia de quatro gerações por 

ano até uma geração em vários anos, mas a maioria das espécies apresenta uma geração 

por ano. O período larval dura sempre mais que o pupal e que ambos, somados, são 

muito mais longos que a vida do adulto. 

Os indivíduoscoletados neste trabalho, principalmente no que diz respeito aos 

mais abundantes, são herbívoros, isso explica o porquê de serem mais abundantes. 

Visto que, a planta do gênero Mimosa, presente naquele local, apresenta folhas após as 

chuvas, e a floração ocorre em seguida, ocorrendo em seguida nos meses de março e 

abril, sendo a época em que a mesma estava florindo. 

Marinoni e Dutra (1997), estudando a fauna de insetos pertencentes à ordem 

Coleoptera, capturados com armadilhas Malaise em diferentes localidades no estado do 

Paraná, constataram em relação ao número de famílias: Jundiaí do Sul (64); Ponta 

Grossa (64); Fênix (57); Telêmaco Borba (55); Colombo (53); Guarapuava (49); 

Antonina (48) e São José dos Pinhais (47). Destacando-se as famílias Curculionidae, 

Chrysomelidae e Cerambycidae. Sendo que, somente as duas primeiras estiveram 

presentes nas oito localidades.  

A área de estudo apresenta uma cobertura vegetal com predomínio de Orbignya 

sp.(Babaçu), mata aberta e mata fechada, representando maior indivíduos coletados em 

mata fechada, totalizando mais de 50%. 

Marinoni e Ganho (2005), estudando a diversidade inventarial de Coleoptera 

(Insecta) em uma paisagem antropizada do Bioma Araucária constataram 10.822 

exemplares pertencentes a 1.659 espécies de 64 famílias, sendo as mais abundantes 

Curculionidae, Crysomelidae, Cerambycidae, Staphylinidae, Mordelidae, Elateridae, 

Scarabaeidae, Coccinellidae, Tenebrionidae. Apesar de ambientes diferentes, há uma 

semelhança com este trabalho, levando ainda em conta, que o modelo de armadilha 

utilizado também é o mesmo. Explicando assim, a eficiência da armadilha Malaise, a 

mesma tem sido utilizada em muitos levantamentos entomofaunistico, já que é muito 

eficiente na captura de insetos voadores. 
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Ganho e Marinoni (2006), estudando a variabilidade espacial das famílias de 

Coleoptera entre fragmentos de Bioma Araucária e plantações de Pinus no Paraná 

coletaram, 5. 193 espécimes, de 57familias, sendo as mais abundantes nas duas áreas 

amostradas Cerambycidae, Chrysomelidae, Curculionidae, Nitidulidae, lampyridae, 

Staphylinidae e Scolytidae.  Temos como semelhança o Curculionidae e Crysomelidae, 

quanto a sua abundância. 

 

3.2.Abundância das principais famílias  

 

Dentre as famílias de insetos capturados neste estudo, podemos destacar: 

Scarabaeidae, Chrysomelidae, Curculionidaee Elateridae, sendo capturados: (n=314) 

46%, (n=62) 9,2%, (n=46) 6,8% e (n=45) 6,7%(Gráfico 1).   

 

 
Figura 4. Distribuição das principais famílias de Coleoptera (Insecta) capturados em área de 
termelétrica. Santo Antônio dos Lopes – MA 2015 
 

Resultados similares em relação ao número de famílias constatadas, também 

foram observadas por Petroni (2008), onde a dominância foi atribuída a quatro 

famílias, sendo Nitidulidae, Scarabaeidae, Staphylinidae e Curculionidae as mais 

representativas.Valores próximos em relação ao número de famílias, também foram 

constatados por Oliveira (2006), tendo listado as famílias Cerambycidae, 

Chrysomelidae, Curculionidae e Elateridae, como as mais ricas coletadas em armadilha 

Malaise.  

Scarabaeidae,apresentou dois picos principais detectados durante as coletas, 

que foram no mês de abril e junho. A partir desta data houve um período no qual não 
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foram coletados indivíduos desta família, sendo coletados novamente no mês de 

setembro e dezembro. Estes valores estão de acordo com os exibidos por Pinto et al. 

(2000) e Freitas et. al. (2002) onde foram observados maior abundância de indivíduos 

no período de chuvas.  

Examinando diferentes áreas, nota-se que Scarabaeidae tem maior 

representatividade quanto aos termos númericos. A família Scarabaeidae é ativa 

durante o dia ou no período noturno, mas algumas podem exercer atividade tanto 

durante à noite quanto no período diurno (HALFFTER& EDMONDS, 1982). A 

coprofagia e a necrofagia realizada por estes besouros faz toda diferença, quanto ao 

ambiente, onde a ocorrência de massas fecais do rebanho e os cadáveres ou pedaços 

destes quando decorrente de morte, são muito frequentes e necessitam de uma 

decomposição mais acelerada (ALVES, 1997). Em comparação com este trabalho, 

pode-se dizer que a explicação para a quantidade de Sacarabaeidae possa estar 

relacionada aos animais bovinos vistos naquele local, isso pode ter atraído insetos para 

aquela área durante o período de amostragem. Em Goiás, Marchioriet al.  (2009), 

investigando a fauna de besouros habitantes de massas fecais bovinas, obtiveram 

12.068 espécimes, distribuídos em sete famílias, indicando também a interferência do 

gado na composição de espécies de besouro. 

Chysomelidae, as coletas desses insetos se concentraram nos meses de abril, 

maio e junho. Após este período não foram coletados indivíduos desta família. Os 

animais Chrysomelidae são herbívoros, tendo como plantas hospedeiras desde briófitas 

à gimnospermas e angiospermas, alimentam-se de várias partes da planta, como raízes, 

caules, folhas, flores, pólen e frutos (JOLIVET & VERMA, 2002). A maior parte 

desses insetos é monófoga ou oligófaga, alimentando-se de um táxon especifico de 

planta, entretanto, outros representantes são polifagos, sendo capaz de explorar os 

recursos de uma grande variedade de plantas (FERNANDEZ & HILKER, 2007; SEM 

& GOK, 2009).  

Curculionidae, são herbívorosalimentando-se de uma grande diversidade de 

recursos fornecidos pela árvore, como a madeira (MARINONI et al., 2003), explicando 

assim sua presença em copa. Este hábito herbívoro dos Curculionidae é bastante 

encontrado em ambientes em regeneração. São consideradas pragas, explorando 

arvores por motivos de seus frutos: laranjeiras, mangueiras, goiabeiras, arvores 

florestais e outras plantas, como coqueiros, melões gramíneas. 
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Quanto aos seus picos populacionais, foram registrados picos populacionais nas 

coletas referentes aos meses de março e abril, época de chuva, assemelhando se a 

alguns trabalhos já citados. Após este período houve uma diminuição de insetos dessa 

família capturados até o mês de setembro,tendo um novo aumento no mês de outubro. 

E caindo novamente, não sendo coletados nenhum indivíduo nos meses seguintes. 

Elateridae,algumas espécies apresentam dois pontos luminescentes na margem 

posterior do protórax, sendo facilmente reconhecidas à noite, pela emissão de uma luz 

esverdeada (BORROR, 1988; JOHNSON 2002). São herbívoros, fungivoros e 

detritívoros, ocorrendo em flores, folhas e sob casas de arvores, roem raízes e a base de 

caule das plantas, principalmente gramíneas. 

Grande número de larvas são predadoras, outras se alimentam de madeira em 

decomposição, mas muita tem hábitos terrícolas e por isso se alimentam de raízes das 

plantas e base do caule e, dessa forma, são consideradas pragas das plantas, 

principalmente gramíneas, explicando assim, a ocorrências desses insetos durante as 

coletas, já que a maioria dos pontos de coletas, prevalecia gramíneas. Além desses 

fatores da vegetação influenciar na ocorrência desses insetos, outra influência que 

possa estar relacionada a temperatura durante o ano, o que vem ocorrer seus picos 

populacionais nos meses de maio e junho, sendo que nos demais meses não houve 

registro de nenhum indivíduo desta família. 

 

3.3 Sazonalidade dos Coleópteros 

 

Em relação ao período amostral foi observado um maior pico de ocorrência dos 

insetos pertencentes a esta ordem durante os meses de abril e junho de 2015, sendo 

coletados durante esses meses 246 e 192 indivíduos, respectivamente (Gráfico 2). 

Durante o tempo de coleta, foi possível observar maior ocorrência de Coleopteros nos 

meses de abril e junho, com destaque para as famílias mais abundantes Scarabaeidae, 

que destaca com maior número de indivíduos, 314, isso explica o que, segundo Janzen 

(1998), a maioria dos Scarabaeideos podem ser capturados a maior parte do ano, mas 

há espécies com comportamentos diferentes, Chrysomelidae, Curculionidaee 

Elateridae. 

 
 
 
 
 



18 
 

 
 
Figura 5. Distribuição sazonal de famílias de Coleoptera (Insecta) capturados em área de termelétrica. 
Santo Antônio dos Lopes – MA 2015 

 

A distribuição sazonal deste grupo de insetos (Coleoptera), mostra que a 

abundância de indivíduos foi maior entre os meses de março a junho, onde foram 

coletados 82% dos indivíduos (558 indivíduos). Os demais meses, de julho a agosto, 

tiveram menor abundância (115 indivíduos). 

Nos meses com menos precipitação verificou-se que a abundância de 

Coleoptera foi reduzida. Pinheiro et al., (2002) afirmam que em época seca algumas 

espécies não são capturadas devido a migrarem para outros locais ou mesmo por 

utilizar estratégias fisiológicas como a inatividade e a diapausa nos meses mais secos.A 

diferença entre alguns trabalhos relacionados a abundância de coleópteros, podem 

estarna influência da estrutura da vegetação local, aos diversos ambientes de coleta. Há 

também possíveis interferências das características do clima e topografia referentes a 

cada região de estudo. E que algumas espécies são mais abundantes na estação seca e 

outras na estação chuvosa, e as temperaturas extremas podem afetar padrões da 

comunidade. 
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Figura 6. Correlação entre abundância das famílias de Coleoptera e o fatores abióticos, associados à área 
de termelétrica do Complexo Parnaíba III. Santo Antônio dos Lopes - MA. Mar/Dez 2015. 
 

É possível observar as variáveis climáticas mensais de temperatura média, precipitação 

e umidade relativa na figura 6 onde no mês de abril houve maior pico populacional, 

com média de 32% de indivíduos coletados. Neste mês apresentou uma precipitação de 

170,4 mm seguidos de temperatura de 26,9 ºC, umidade de 80,1%. Silveira Neto 

(1976) afirma que o clima influencia a constituição de um ecossistema e que as 

variações do tempo alteram as respostas dos organismos tanto direta quanto 

indiretamente, sendo um dos principais fatores ecológicos a temperatura, cuja faixa 

ideal de desenvolvimento de um inseto gira ao redor de 25ºC, com faixa ótima de 

desenvolvimento entre 15ºC e 38ºC, que confere com os dados obtido neste trabalho. 
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4 CONCLUSÃO 
 

 

 Foram capturados 673 exemplares de insetos pertencentes à ordem Coleóptera, 

destacando-se as famíliasScarabaeidae (n=314) 46%, Chysomelidae (62) 9,2%, 

Curculionidae (46) 6,8% e Elateridae (45) 6,7%. Reduzindo o número de insetos, o qual 

estava afetando o funcionamento dos equipamentos ficando alojados nos filtros de ar 

das turbinas.  

A composição dos grupos estudado, no referido local, é afetada pelos fatores 

climáticos analisados, e que a época do ano, principalmente no que se refere à estação 

chuvosa, apresenta grande influência na abundância dos besouros.  

Houve um maior pico de ocorrência dos insetos pertencentes a esta ordem 

durante os meses de abril e junho de 2015, sendo coletados durante esses meses 246 e 

192 indivíduos, respectivamente. 
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